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01. APRESENTACAO

Este CartExperiéncias ¢ o resultado material da dissertacdo intitulada “Programa Residéncia Pedagdgica do
Instituto Federal de Minas Gerais - Campus Ouro Preto: espaco de experimentagdo e de vivéncias da prdtica
docente em Geografia”. O produto realiza um recorte das edicdes do Programa de Residéncia Pedagdgica (PRP)
do Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG) - Campus Ouro Preto, ocorridas entre 2018 e 2024; centra-se nas
vivéncias de duas escolas-campo que potencializaram as reflexdes e inflexdes-aqui apresentadas sob uma
obdrdogem fenomenoldgica, constituindo-se como material de apoio & formagdo inicial e continuada de

professores de Geogratia.

O material compreende a escola como Lugar, sinénimo de Mundo da Vida (Lebenswelt): um espago de encontros,
corporeidade e experiéncias vividas (Brinkmann, 2018, 2020). Ao entrelagar a teoria as memérias colhidas em
entrevistas, o guia fransforma o cotidiano escolar em campo de experimentagcdo consciente, onde o olhar
compartilhado entre residente e preceptor fortalece a construgcdo da identidade docente. Em sua fungdo
formativa, o CartExperiéncias constitui-se como um dispositivo pedagdgico que pode ser mobilizado em rodas de
conversa, no estdgio supervisionado, em atividades de formagdo inicial e continuada e em outras situacdes
formativas. Sua utilizagdo busca provocar a rememoracdo e a narragdo de experiéncias, favorecer a escuta e o
didlogo entre os participantes e estimular a reflexdo sobre situagcdes concretas da préatica docente em Geografia.
Desse modo, o material ndo se limita & apresentagdo das experiéncias do Programa, mas oferece possibilidades
para que residentes, professores, preceptores e demais sujeitos em formagdo possam revisitar suas préprias
vivéncias, problematizar o cotidiano escolar e construir sentidos sobre o processo de tornar-se protfessor.



CartExperiéncias

O CartExperiéncias fundamenta-se na perspectiva de Malte Brinkmann, protessor da Universidade Humboldt de
Berlim e um dos principais expoentes da fenomenologia da educagdo contempordnea, mobilizando conceitos

- como a pedagogia do mostrar e a interatencionalidade para analisar as praticas do PRP. A escolha do autor

justifica-se por traduzir a formacdo docente n&o pelo viés técnico, mas como processo de atencdo e
- responsividade diante dos fenémenos de ensinar e de aprender (Brinkmann, 2022), em didlogo com a

perspectiva geogrdfica.

Embora o PRP tenha se encerrado como politica de fomento, este CartExperiéncias celebra uma perspectiva

- metodoldgica de formag@o fundamentada na autonomia e no coprotagonismo docente. Por isso, ndo se

- configura como relatério técnico, mas como produto de escuta e de percepgdes dos participantes do Programa,

- emoldurado por frames que evocam o cotidiano e as vozes que narram a experiéncia, capturando a esséncia da

| docéncia em Geogratia no IFMGOP.
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No primeiro frame, vemos o O frame escurece, mas ndo se
inicio de um percurso. apaga. A pandemia exigiu a
Implementar o PRP toi aprender reinvencdo do olhar. Foi nas

a habitar a escola, telas que a identidade docente
transtormando o espago ouscou novas formas de
institucional em um Lugar de oresenca e responsividade,
experiéncia e descoberta. forjando saberes na incerteza.

O frame final revela a préxis pautada na perspectiva do olhar
compartilhado sobre o fenémeno geogratico, que se estabelece na

triade — residente, preceptor e aluno. Ao mostrar o mundo sob a
perspectiva do lugar, o residente consolida sua
presenca e o amadurecimento de sua identidade
protissional, promovendo um espago em que o

interatencionalidade pedagdgica une teoria e
experiéncia (Brinkmann, 2016b, 2022).

CartExperiéncias
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03 A FENOMOLOGIA COMO PRAXTS:

AMADURECIMENTO DO OLHAR PnAGéGIco

Para Malte Brinkmann (2020), a fenomenologia ndo é apenas uma teoria,

mas uma atitude pedagdgica de abertura ao mundo. No contexto da Geografia do PRP do
IFMG-OP, essa abordagem nos convida a suspender os preconceitos técnicos para
redescobrir a escola como um espaco de significados vividos. A fenomenologia
pedagdgica de Brinkmann (2022) busca compreender como o ensino acontece no ‘entre’ —
no espaco entre o professor, o aluno e o mundo. E uma ciéncia da experiéncia (Brinkmann,
2020) que nos ensina a olhar para o fenédmeno geogrdatfico ndo como um dado abstrato,

mas como algo que se manitesta na relagdo sensivel com o Lugar.

Para orientar o amadurecimento e a revisdo da pratica docente, apresentamos a seguir
quatro motivos fundamentais inspirados em Malte Brinkmann (2020) em sua obra
Phénomenologie, fundamentados em Husserl (2006) e Merleau-Ponty (1999). Estes conceitos
materializaram-se como eixos de andlise dos relatdrios finais produzidos pelos residentes,

de forma a conectar a formagdo tedrica a experiéncia viva.

CartExperiéncias
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04. 05 QUATRO ELEMENTOS FUNDAMENTIS
DA PRATICA DOCENTE

Estes elementos constituem a gramdtica da fenomenologia
pedagdgica de Brinkmann (2020) e permitem orientar o
amadurecimento do olhar do licenciando e do orientador, ao

longo da jornada formativa.
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A Intencionalidade (Intentionalitdt): retere-se a estrutura fundamental da
consciéncia, que é sempre "'consciéncia de algo” (Brinkmann, 2020). Na pratica
docente, manifesta-se no modo como o residente e o preceptor, em um olhar
compartilhado, direcionam sua atencdo pedagdgica para o estudante e para
o fendmeno geografico. E este gesto de "apontar o mundo" que estabelece

uma relagdo de sentido, em que o sujeito e o mundo se encontram em um
didlogo educativo profundo (Brinkmann, 2020, 2022).
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A Experiéncia (Erfahrung): diterencia-se da simples vivéncia passageira por ser

aquilo que nos toca, nos desatia e nos transtforma (Brinkmann, 2020). A experiéncia
fenomeno

égica é o aprendizado que emerge do encontro com o inesperado em
sala de aula, exigindo que o docente revise suas certezas e amadureca a sua praxis
(Brinkmann, 2016b, 2018). Aqui o didlogo é fundamental para que o residente, com a

devida orientagdo, possa superar os medos e as incertezas, tfransformando o

estranhamento'em uma formagdo docente consciente. >
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A Percepg¢do (Wahrnehmung): retere-se a abertura corporal e sensivel do protessor
ao ambiente escolar (Brinkmann, 2020). Perceber pedagogicamente é estar atento
aos gestos, aos siléncios e aos ritmos do lugar. O corpo do residente € o seu
primeiro instrumento de mediagdo com o mundo; e o olhar atento do preceptor o
wiy 4  auxilia a ajustar essa percepgdo, tornando-o sensivel as intensidades que

we == atravessam o cotidiano escolar (Brinkmann, 2018).
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O Mundo da Vida (Lebenswelt): retere-se ao chdo da
experiéncia cotidiana, onde primeiro vivemos, sentimos e
percebemos o mundo, antes de explicd-lo teoricamente

(Brinkmann, 2020). Por isso, o preceptor atua como antitrido

Quer saber mais sobre os fundamentos

que acolhe o residente no horizonte do contexto escolar. desfa abordagem?
Diante disso, sendo aquele que ja habita esse espacgo, o (6) i (@) J
preceptor tacilita a inser¢do do residente para que a pratica =:='E A ..
docente, ancorada no Lebenswelt compartilhado com o aluno, ¢ “
promova a transtormacgdo desse espago geogratico em um "
lugar de pertencimento e de significagdo real (&) it s

(Brinkmann, 2016b).
18



Hﬂ RESIDENCIA PEDAGOGICA

0 FIIME DA PRATI CA DOCENTE

|) ABERTURA: O Convite ao Olhar

Nesta cena inicial, a intencionalidade é a nossa lente: na residaheia’ ndo olhamos apenas

para o mapa, mas "através" dele para o mundo (Brinkmann, 2020). O filme da docéncia
comeca com a negatividade da experiéncia, aquele "susto" pedagdgico em que a-imagem
"treme" porque fomos tocados pelo Pathos (o imprevisto que nos afeta) (Brinkmann, 2016a,
2016b).
(Lebenswelt) da escola, em que o saber geografico nasce do encontro, antes mesmo de ser
sistematizado (Brinkmann, 2020). .

E o convite para sair da atitude natural para mergulhar no mundo da vida

Entrei no programa cru, sem saber nada, sem

saber nem como chegar no aluno [...] foi um
choque de realidade” (Fabio Foco, 2026).

L Rl Lot Ajuste de Foco: O ser-professor nasce
O residéncia trouxe essa abertura para eu et Rl e s g
prévio falha e exige uma abertura para a
Mundo da  Vida
2018).Este

tropego € o primeiro corfe necessdrio

sair desse conforto em que eu estava e essa

trava que eu tinha [...] medo de sala de Suliesn i P

aula" (Cecilia Cena, 2026).

(Lebenswelt)  (Brinkmann,

para que a formagdo (Bildung) ganhe
movimento (Brinkmann, 2016b).

N ANEXD

* METADADCS
wr

» INTENCIONALIDADE:
L™ A conscigncin nie £ uw
= 5 balde vazio, mas uma “set”;
N¥ £ L onosso Jire.gi..n para o

s wundo ¢ para o fendmenc
¥ geagratice.
s i ugr i

. ANEXO

METADADOS

PATHOS:

A nossa capocidade de ser

“tocado” ou afetade pelo que
acontece na sala de aula; o

sofrimento ou a paixéic do
aprendizado.

ANEXD
METADADDS

LEBEENSWELT:

0O “Mundo da Vida™. O solo
real da escola onde a
Geografia pulsa na
experiéncia, antes de virar

B conceito no livro.

N 180 100 _ F2.8

ANEX0

" METADADOS

NEGATIVIDADE:

* 0 momento de ruptura ou
¥ descontinuidade. E o “susto”

" que acontece quando o
! planejado falha, abrindo
| e5pAGO para o novo.

ANEXO
METADADOS

' ALTERIDADE:
0 apelo do aluno. O

= reconhecimento de que o

~ 5

outro ¢ um sujeito diferente,

- que nos desafia e exige uma

' resposta etica,

180 100 F2.8

~ 1

& avexo /
N METADADOS

BILDUNG:
A formagfo como movimento.

Nio é acumulo de dados, mas

a transformagdo do proprio

| sujeito que aprende a ver o
1 mundo de outra forma apds o
™ “susto” da experiéncia. 1

| 180 100 F 2.8 17125
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l) O SET DE FILMAGENS: O Solo do Lebenswelt

A escola é o nosso set e o seu mundo da vida (Lebenswelt), o solo onde a esséncia docente se constitui por meio
dos vinculos afetivos e da cultura encarnada. Aqui, o residente pratica a percepgéio: o ato de (re)aprender a ver o
espacgo escolar, suspendendo as certezas para notar as poténcias que emanam do lugar (Brinkmann, 2018).

Ao caminhar pela escola, a

percepgdo fenomenoldgica permite
ao residente captar o cotidiano n&o
como algo mecé;{ico, mas como um
campo de experiéncias em que a
formagdo (Bildung) acontece no

encontro e na escuta sensivel do.
outro (Brinkmann, 2016b).

Ajuste de Foco: O ambiente da ‘escola
ndo € um prédio frio; é um

horizonte de significagdes. Para o
residente, _’rronsformlor o espagoem
Lugar exige que a percepg¢do mude: do
eu ensino para o eu ser afetado

e me tornar docente(Brinkmann, 2018).

20



-

00:07:00:00 —

REPLAY: ANALISANDO O DOPPELEEWEGUNG

.1ll) OREPLAY: A Geografia que Pulsa no Corpo
No replay da aula — aquele momento de reflexéo sobre a
orépria videografia — distinguimos o corpo técnico (Kérper) do
nosso corpo -vivo (Leib), que sente e habita a sala (Brinkmann,
2018, 2020). A teoria da Geografia ganha corpo por meio da
incorporacdo (Verkérperung), pois propicia que o saber se torne
gesto e atitude ética (Brinkmann, 2018). |

ANEXO
METADADOS

KORPER vs LEIB:

Ma videografia, observa-se o corpo
técnico (Korper), mas o replay
permite resgatar o corpo-vive (Leib)
que sentiu a aula. A formagédo ocorre
guando o docente aprende a habitar
a sala de aula como presenca sensivel,
sentindo o acclhimento & a conexao
com a turma.

Ensinar é o ato de mostrar/apontar
de

permite ao

(Zeigen): uma pratica

III:-' — -

& TRAME O3
e =

pas pertepeoes do que eclda

-!'I'THE.ndU ¥ mﬁeﬂl_'ll'lm'j
o Ao Y, 'I_ Tritia Tritha.

interatencionalidade que

docente apontar o mundo para o aluno -
2022) - o g o gete e XN o
’ e reafidade,

(Brinkmann, convidando-o a

compartilhar o' atengcdo sobre o s —E— el
fenémeno geogrdfico.
ANEXO & & [ l' AEI}{-;}-G-I#I'—"' ".“-Mfﬂd-
_ | METADADOS ; METADADOS METADADOS
Ajuste de Foco: O replay configura-se como um  VERKORPERUNG:

DOPPELBEWEGUNG:

0 Duplo Movimento define a esséncia

| » ZEIGEN / ATENGAO:
o 0

Educar € o gesto de mostrar o mundo.
v A Tormagéio docente deve exarcitar

No contexto da Residéncia,
, a incorporagac & o processo

espelho fenomenoldgico: mostrar o mundo (Zeigen) §é,

~ simultaneamente, uma forma do professor mostrar-se a ele
(Brinkmann, 2022, 2020). Por isso, a formagdo docente deye
incorporar a humanizagdo do gedgrafo através do encontro
sensivel com a escola. Isso permite que o conhecimento técnico

seja atravessado pela experiéncia ética e pela corporeidade
(Brinkmann, 2018).

; residente, transformando

4 TS0 100

do PRP: salr de sl para encontrar

o outroe & o conhecimento,
iretormando a0 eu transformado

enm um humano e professor melhor

através da reflexfo critica.

pelo gqual a teoria geogréfica
deixa de ser discurso e ganha
forca no gesto e na postura dof

¢ A Interatencionalidade, ou seja,
% no direcionamento da atengéo
.« compartilhada entre professcr e aluno

** sobre o que molda o lugar.

, percepcoes em agao pedagogica. =

F 2.8 - IS0 100 F 2.8 1/125 IS0 100 F 2.8



. V) OELENCO E A CO-DIRECAO: O Mitwelt e a Alteridad

p L Ny Los S S AR SR

“' g T g,

A docéncia no Mitwelt rompe o siléncio da pratica
individual. O Preceptor Anténio Dire¢&o descreve com
precisdio essa transicdo ao afirmar que, antes do
projeto, o docente encontrava-se em um estado de
isolamento: "Muitas vezes vocé é um professor solitario
[...] e a residéncia pedagdgica ela traz esse

acolhimento, esse compartilhamento coletivo" (Anténio
Direcdo, 2026).

Esse acolhimento transforma a sala de aula em um
espago de coprodugdo. A presenca do residente
atua como um catalisador de renovagdo para quem
ja estd no campo: "Essa convivéncia com o residente
me engrandece muito, me renova [...] vocé acaba

aprendendo  coisas novas também' (Cldudia
Diregéo, 2026).
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O impacto dessa unido é sentido na energia do
ambiente escolar, pois a inser¢do da triade altera a
vibragdo do cotidiano: "A nossa presenca 14,
querendo ou ndo, da um gds, uma renovada naquela

rotina escolar que as vezes é muito macante” (Luca
Luz, 2024).

Essa renovagdo ndo é aleatdria; ela é guiada pelo
apelo que emana do contexto e do aluno. Por isso, a
formagdo sé é real quando ndo despreza a realidade
vivida, pois os alunos so marcados por essa presenca
coletiva: "Foi um projeto que marcou a escola e os
alunos [...] a formagéo ndo pode desprezar o contexto,
o chdo da escold" (Anténio Direcdo, 2026). -
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Quando preceptor e residente exercem o Zeigen
(mostrar o mundo), fundamentam-se na atencéo - : -
compartilhada, sendo que o foco ndo é apenas o

conteudo, mas a vida que surge no encontro

Tgﬂ{mEﬂLr

entre sujeitos (Brinkmann, 2022). o consiy
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para a soliddo docente é o

encontro. No Mitwelt, o preceptor
acolhe, o residente renova e o aluno
apela. A geografia sé ganha: cor
quando o rolo de fita é gravado por
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ANEXQ
METADADOS

MITWELT: : S

HNa videografia, observa-se
a constituigio de um mundo

01/03

_ compartilhado entre preceptor,

o

residente & aluno. Supera a
solidao docente e cria uma
rede de acolhimento e suporte
coletivo no chido da escola.

180 100 Fr 2.8 1/125

AHEKD
METADADOS

ZEIGEN & APELO:

Na wvideografia, observa-se

- a dinfmica de reciprocidade.
0 gesto de mostrar o mundo
(Zeigen) convoca um apelo
{Apelo) que exige responsividade
ética do educador.

02/03

180 100 F 2.8 l,r"lES

—_———

ANEXO
METADADOS

GETEILTE AUFMERKSAMKEIT:

~ Na videografia, observa-se
0 ajuste de sincronia da triade.
A atencao compartilhada ao
“chao da escola” transforma

03/03

A triade forrmativa em direcio & compreensdo
compartithada da Geografia & da vida

(Brinkmann,2018, 2022).

Fonte: O autor, 2026

Imagem: A criagdo triddica no Mitwelt

percepgoes em um horizonte

comum de sentido e aprendizadﬂ
D
180 100 F 2.8 . 1!12523




V) A MONTAGEM FINAL: O Deslocamento da Bildung - o corte que abre o caminho

7

O "corte final" da Residéncia Pedagdgica ndo é o

AHEED fiI,A

encerramento de um filme, mas o ajuste preciso de i i

| ot . RESPONSIVIDADE:

uma lente que agora enxerga a docéncia como il i TRy & ekt
i '. . Kole qwt Wm0 adbceldede CRliba)
Responsividade  (Brinkmann,  2016b, 2018). O A bR e R e
! 5 teniea, Ene § poontielic pera =er alstnds
deslocamento da Bildung (formag@io) - ocorre i iy Ve R g

ma avezto de fermspde CELlfang) @ coldels,
quando o residente percebe que a Geografia ndo
180100 F1.m8 1/ 1.5%

se configura como um processo de actmulo de

técnica, presente no livro, mas se estabelece no
A voz dos atores

{ O nascimento do professor
(Brinkmann, 2016b). Este processo de tornar-se pre———= . .

olhar corporal do aluno que apela por sentido

outro € o que marca a transi¢do do licenciando

| “Eu entrei no programa muito cru. No inicio da graduagéo vocé
pdrd o professor—geég rafo. tem muita teoria, mas na hora de chegar ao aluno, vocé ndo
| sabe como agir. E um choque de realidade. Mas a Residéncia
Pedagdgica trouxe essa base, essa formagdo que o programa

O residente entra no programa com o roteiro da . traz para a vida profissional. Eu sou um defensor ferrenho

teoria  académica mas & atravessado pe|c| desse projeto porque me sinto fruto dele. Saio com uma
, : '~ seguranga que eu ndo tinha, me sinto formado no processo” .i
experiencia do |mpreV|s’ro, que O po’rencmhzo pPara (Fabio Foco, 2026).

ser transtformado pelo choque com a alteridade do
aluno e da escola (Brinkmann, 2018, 2020).
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Esse deslocamento ° exige
(Brinkmann, 2016b). Ndo se trata apenas de 'dar
aula”, mas de ser interpelado pelo outro e

responder com cuidado e presenca (Brinkmann,
2022, 2018).

A geografia do encontro

r"-;_ L : — ; _——'Ill-._-_ —_*'__—__.l'n:_ = __. 7--_- - -

A gente aprende que ensinar Geografia é, antes de tudo,

~ olhar para o ser humano que estd ali na frente. No comego, o

- foco era o mapa, o contetdo técnico. Mas a formag&o me deu

:L a sensibilidade de perceber que as vezes o aluno sé quer ser

' ouvido. A Geografia vira o caminho para essa conversa
~humana. E esse olhar atento que a gente leva: o aluno ndo é
j um espectador, ele é uma presengca que nos convoca a
i responder" (Thalita Trilha, 2026).
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%como um espago de experiéncia e formag¢do compartilhada, onde o olhar docente se consolide no encontro com o outro.

responsividade -

CartExperiéncias

O resultado dessa montagem é o que chamamos de
professor responsivo. No caso do PRP, verifica-se
que o licenciando ndo atinge apenas o

%,

deslocamento,mas renova o préprio horizonte da

escola, criando um ciclo de interatencionalidade
(Brinkmann, 2022).

O ciclo de renovacgdo

Ir‘_7 | —— ———— T o LN
|

“A nossa presenga na escola da um gds novo naquela rotina

que as vezes € muito magante. O mais gratificante no 'corte
final' é ver o brilho no olho do aluno quando ele entende que o
. que estamos discutindo faz parte da vida dele, do bairro dele.

=
_r__,__._.—.-'ll—-l..._-

+ A gente entra achando que vai ensinar, mas percebe que o
deslocamento maior acontece na gente. Esse retorno do aluno
© é o que nos motiva profissionalmente. E uma renovagdo
constante” (Luca Luz, 2026).
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V1) CREDITOS: A continuidade do filme - o horizonte do Lebenswelt

O filme n&o termina com o encerramento do
programa, pois o Lebenswelt (mundo-da-vida)
pulsa

é .inesgotdvel, onde a docéncia

2020).

apresenta-se como uma cartografia dessas

(Brinkmann, O CartExperiencias
transtformagdes, deixando o "rolo aberto” para
a formagdo permanente do professor de

legado do PRP
o enconfro enfre precepftor,

Geografia. O reside na
coformagdo:
residente e aluno, que fortalece a
profissionalidade docente ao reconhecer que o
ensino de Geografia sé ganha sentido no
apelo do outro e na leitura compartilhada do

espaco.

Nesta cartogratia, o aluno ndo é um
do

processo. O preceptor e o residente,

espectador, mas o centro

lado a lado, n&o olham apenas um

para o outro, mas voltam sua

atengcdo para o aluno que, por sua

vez, descobre o mundo. Como

revelam os depoimentos:

A Renovagdo da Profissionalidade
“O programa trouxe uma energia nova para mim
[...] o busca por novas metodologias de ensino,
pois os residentes me ensinaram muito e até
hoje eu-continuo buscando"” (Claudia Dire¢do,
2026). Na Geografia escolar, essa coformagéo
oxigena a pratica com novas linguagens e
formas de ler o lugar tendo o aluno como
centralidade.

CartExperiéncias

A Identidade Docente Compartilhada |

"Esse foi o maior legado que eu tive: trabalhar em

.conjunto é muito melhor do que trabalhar sozinho"
(Anténio Diregdo, 2026). O rompimento com a
docéncia solitdria marca o fortalecimento da

profissionalidade na Geografia, que transforma o
fazer geogrdfico em um exercicio coletivo de

cidadania no chdo da escola.

r Nota de Montagem
A prética docente, vista sob a lente da fenomenologia,
revela que a profissionalidade se consolida no "corpo

a corpo” com a realidade geogréfica cotidiana
(Brinkmann, 2016b, 2018). O PRP funcionou como um
dispositivo de responsividade, gerando uma formagdo
em Geografia que vai além da técnica: trata-se de um

| compromisso ético com a escola publica como o lugar

valorizado da experiéncia e da formag¢&o humana.

R _
r Créditos Finais
- A Formagdo que ndo Para -
Producéo: Programa Residéncia Pedagdgica.
i Subprojeto: Geografia.
Conceito-Chave: Coformacdo e Profissionalidade Docente e
responsividade.
Foco: Formagdo inicial e continuada em Geografia.
Localizag@o: O Lugar como espago de experiéncia e formagdo

compartilhada.
I Elenco: preceptores, residentes e alunos.

Status: Em continuidade no cotidiano escolar (mundoda-vida)

-1




— _"_.l" i ;
. CartExperiéncias

ﬁ‘ .
~> .4 Ajuste de Foco: Afinal, a Bildung ndo & um produto
nto continuo de saida de si

cabado, mas um movime
enquanto’ nesfe

(Brinkmonn, 2016a); por iSSO,
amos o deslocamento, na vida o rolo

CarfExperiéncias registr
professores e alunos -
Sy £

da fita permanece aberto e nos -
continuamos a filmar o cotidiano da escola.
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05. CONSIDERACOES FINAIS

O CartExperiéncias nasce da compreensdo de que, embora o PRP tenha enfrentado desafios
institucionais complexos para se consolidar como politica publica de Estado perene, no dmbito
do IFMG/OP, efetivou-se como um importante espagco de experimentagdo e vivéncia da
pratica docente em Geogratia. Diante disso, esta cartilha ndo se configura como um registro
estdtico, mas como uma cartogratia viva que materializa o olhar compartilhado entre sujeitos
que habitam o ch&o da escola. Isso a torna um lugar da experiéncia geogrdfica, pois
transforma o cotidiano escolar em um territério de aprendizado mutuo, onde a teoria
académica e a realidade vivida se encontram para renovar o ensino, atuando como fios
condutores da profissionalidade docente.

Longe de ser um manual técnico prescritivo, este produto constitui-se como um dispositivo

reflexivo que incorpora o legado das experiéncias vividas no PRP sob a lente' da fenomenologia
do filésoto alemd&o Malte Brinkmann. Ao consolidar a triade entre preceptor, residente e aluno,
a cartilha evidencia que a profissionalidade docente se fortalece no corpo a corpo com a
realidade, em um movimento de abertura constante ao aprimoramento e a responsividade. O
resultado € uma proposta de formac@o em Geogratia que valoriza a escola publica como o
lugar da vida, reafirmando que a educagdo € um processo em permanente construgdo, pois o

it i

rolo da fita permanece aberto as novas aprendizagens no mundo-da-vida.
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CENA, Cecilia [psé'udénimo]. Entrevista Il. Entrevista concedida a Lindomar Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, fev. 2026. 1 arquivo de audio (29 min).

DIRECAO, Antonio [pseuddnimo]. Entrevista VII. Entrevista concedida a Lindomar Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, fev. 2026. 1 arquivo de dudio (30

min).

DIRECAO, Claudia [pseudénimo]. Entrevista VI. Entrevista concedida a Lindemair Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, fev. 2026. 1 arquivo de dudio (41 min)
FOCO, Fabio [pseudénimo]. Entrevista |. Entrevista concedida a Lindomar Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, fev. 2026. 1 arquivo de audio (47 min).

LUZ, Luca [pseudénimo]. Entrevista IV. Entrevista concedida a Lindomar Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, fev. 2026. 1 arquivo de dudio (30 _min).

TRILHA, Thalita [pseudénimo]. Entrevista V. Entrevista concedida a Lindomar Lucrécio Ferreira. Ouro Preto, mar. 2026. 1 arquivo de dudio (27 min).

Nota: Em atencdo aos preceitos éticos da pesquisa, os participantes foram identificados por pseudénimos, garantindo seu anonimato e o sigilo dos
dados. Os pseudénimos dialogam simbolicamente com.elementos do universo audiovisual que orientam a concepgéo do CartExperiéncias, sem
relagcdo com caracteristicas pessoais, profissionais ou experiéncias relatadas.
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	O CartExperiências fundamenta-se na perspectiva de Malte Brinkmann, professor da Universidade Humboldt de Berlim e um dos principais expoentes da fenomenologia da educação contemporânea, mobilizando conceitos como a pedagogia do mostrar e a interatencionalidade para analisar as práticas do PRP. A escolha do autor justifica-se por traduzir a formação docente não pelo viés técnico, mas como processo de atenção e responsividade diante dos fenômenos de ensinar e de aprender (Brinkmann, 2022), em diálogo com a perspectiva geográfica.
	Embora o PRP tenha se encerrado como política de fomento, este CartExperiências celebra uma perspectiva metodológica de formação fundamentada na autonomia e no coprotagonismo docente. Por isso, não se configura como relatório técnico, mas como produto de escuta e de percepções dos participantes do Programa, emoldurado por frames que evocam o cotidiano e as vozes que narram a experiência, capturando a essência da docência em Geografia no IFMGOP.
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	TRAJETÓRIA E FASES
	O PRP do IFMG-OP, na subárea de Geografia, constituiu-se como um espaço de experimentação e vivência essenciais para a formação docente. Ao longo de suas três edições, o programa potencializou o amadurecimento do olhar sobre o sentido da experiência pedagógica, permitindo que a teoria se unisse à prática no encontro com o outro. Essa trajetória, marcada pela consolidação de saberes e pela percepção da escola como lugar de vida, constitui um legado a ser compartilhado e celebrado por meio deste CartExperiências.
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	INTEGRAÇÃO E ADAPTAÇÃO:
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	Fase marcada pela pandemia do COVID-19, exigindo flexibilidade e mobilização de novos saberes para lidar com o ensino remoto e o isolamento social.

	3ª EDIÇÃO
	2022 - 2024

	CONSOLIDAÇÃO E AUTONOMIA
	Fase de consolidação da autonomia docente, do fortalecimento da identidade profissional e da compreensão da escola como Mundo da Vida (Lebenswelt).

	No primeiro frame, vemos o início de um percurso. Implementar o PRP foi aprender a habitar a escola, transformando o espaço institucional em um Lugar de experiência e descoberta.
	O frame escurece, mas não se apaga. A pandemia exigiu a reinvenção do olhar. Foi nas telas que a identidade docente buscou novas formas de presença e responsividade, forjando saberes na incerteza.
	O frame final revela a práxis pautada na perspectiva do olhar compartilhado sobre o fenômeno geográfico, que se estabelece na tríade — residente, preceptor e aluno.
	Ao mostrar o mundo sob a perspectiva do lugar, o residente consolida sua presença e o amadurecimento de sua identidade profissional, promovendo um espaço em que a interatencionalidade pedagógica une teoria e experiência (Brinkmann, 2016b, 2022).
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	I) ABERTURA: O Convite ao Olhar
	Nesta cena inicial, a intencionalidade é a nossa lente: na residência não olhamos apenas para o mapa, mas "através" dele para o mundo (Brinkmann, 2020). O filme da docência começa com a negatividade da experiência, aquele "susto" pedagógico em que a imagem "treme" porque fomos tocados pelo Pathos (o imprevisto que nos afeta) (Brinkmann, 2016a, 2016b). É o convite para sair da atitude natural para mergulhar no mundo da vida (Lebenswelt) da escola, em que o saber geográfico nasce do encontro, antes mesmo de ser sistematizado (Brinkmann, 2020).
	Entrei no programa cru, sem saber nada, sem saber nem como chegar no aluno [...] foi um choque de realidade" (Fábio Foco, 2026).
	"O residência trouxe essa abertura para eu sair desse conforto em que eu estava e essa trava que eu tinha [...] medo de sala de aula" (Cecília Cena, 2026).
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	“Eu pude trazer essas vivências de mundo para eles, mostrar que a Geografia não é uma coisa de outro mundo, mas que está ali no nosso dia a dia, no nosso bairro"
	(Fábio Foco, 2026)
	“A fenomologia é a única que privilegia o processo e não só o resultado [...] o jeito que eu ouço os alunos importa"
	(Camila Câmera, 2026).
	“A convivência me fez sentir
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	II) O SET DE FILMAGENS: O Solo do Lebenswelt
	A escola é o nosso set e o seu mundo da vida (Lebenswelt), o solo onde a essência docente se constitui por meio dos vínculos afetivos e da cultura encarnada. Aqui, o residente pratica a percepção: o ato de (re)aprender a ver o espaço escolar, suspendendo as certezas para notar as potências que emanam do lugar (Brinkmann, 2018).
	Ao caminhar pela escola, a percepção fenomenológica permite ao residente captar o cotidiano não como algo mecânico, mas como um campo de experiências em que a formação (Bildung) acontece no encontro e na escuta sensível do outro (Brinkmann, 2016b).
	Ajuste de Foco: O ambiente da escola não é um prédio frio; é um
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	Quando preceptor e residente exercem o Zeigen (mostrar o mundo), fundamentam-se na atenção compartilhada, sendo que o foco não é apenas o conteúdo, mas a vida que surge no encontro entre sujeitos (Brinkmann, 2022).
	Fonte: O autor, 2026
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	V) A MONTAGEM FINAL: O Deslocamento da Bildung – o corte que abre o caminho
	O "corte final" da Residência Pedagógica não é o encerramento de um filme, mas o ajuste preciso de uma lente que agora enxerga a docência como Responsividade (Brinkmann, 2016b, 2018). O deslocamento da Bildung (formação) ocorre quando o residente percebe que a Geografia não se configura como um processo de acúmulo de técnica, presente no livro, mas se estabelece no olhar corporal do aluno que apela por sentido (Brinkmann, 2016b). Este processo de tornar-se outro é o que marca a transição do licenciando para o professor-geógrafo.

	A voz dos atores
	O nascimento do professor
	O residente entra no programa com o roteiro da teoria acadêmica, mas é atravessado pela experiência do imprevisto, que o potencializa para ser transformado pelo choque com a alteridade do aluno e da escola (Brinkmann, 2018, 2020).
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	Esse deslocamento exige responsividade (Brinkmann, 2016b). Não se trata apenas de "dar aula", mas de ser interpelado pelo outro e responder com cuidado e presença (Brinkmann, 2022, 2018).
	O resultado dessa montagem é o que chamamos de professor responsivo. No caso do PRP, verifica-se que o licenciando não atinge apenas o deslocamento,mas renova o próprio horizonte da escola, criando um ciclo de interatencionalidade (Brinkmann, 2022).
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	VI) CRÉDITOS: A continuidade do filme - o horizonte do Lebenswelt
	O filme não termina com o encerramento do programa, pois o Lebenswelt (mundo-da-vida) é inesgotável, onde a docência pulsa (Brinkmann, 2020). O CartExperiências apresenta-se como uma cartografia dessas transformações, deixando o "rolo aberto" para a formação permanente do professor de Geografia. O legado do PRP reside na coformação: o encontro entre preceptor, residente e aluno, que fortalece a profissionalidade docente ao reconhecer que o ensino de Geografia só ganha sentido no apelo do outro e na leitura compartilhada do espaço.
	Nesta cartografia, o aluno não é um espectador, mas o centro do processo. O preceptor e o residente, lado a lado, não olham apenas um para o outro, mas voltam sua atenção para o aluno que, por sua vez, descobre o mundo. Como revelam os depoimentos:
	A Identidade Docente Compartilhada
	"Esse foi o maior legado que eu tive: trabalhar em conjunto é muito melhor do que trabalhar sozinho" (Antônio Direção, 2026). O rompimento com a docência solitária marca o fortalecimento da profissionalidade na Geografia, que transforma o fazer geográfico em um exercício coletivo de cidadania no chão da escola.
	A prática docente, vista sob a lente da fenomenologia, revela que a profissionalidade se consolida no "corpo a corpo" com a realidade geográfica cotidiana (Brinkmann, 2016b, 2018). O PRP funcionou como um dispositivo de responsividade, gerando uma formação em Geografia que vai além da técnica: trata-se de um compromisso ético com a escola pública como o lugar valorizado da experiência e da formação humana.

	Nota de Montagem
	A Renovação da Profissionalidade
	“O programa trouxe uma energia nova para mim [...] a busca por novas metodologias de ensino, pois os residentes me ensinaram muito e até hoje eu continuo buscando" (Cláudia Direção, 2026). Na Geografia escolar, essa coformação oxigena a prática com novas linguagens e formas de ler o lugar tendo o aluno como centralidade.
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	O CartExperiências nasce da compreensão de que, embora o PRP tenha enfrentado desafios institucionais complexos para se consolidar como política pública de Estado perene, no âmbito do IFMG/OP, efetivou-se como um importante espaço de experimentação e vivência da prática docente em Geografia. Diante disso, esta cartilha não se configura como um registro estático, mas como uma cartografia viva que materializa o olhar compartilhado entre sujeitos que habitam o chão da escola. Isso a torna um lugar da experiência geográfica, pois transforma o cotidiano escolar em um território de aprendizado mútuo, onde a teoria acadêmica e a realidade vivida se encontram para renovar o ensino, atuando como fios condutores da profissionalidade docente.
	Longe de ser um manual técnico prescritivo, este produto constitui-se como um dispositivo
	reflexivo que incorpora o legado das experiências vividas no PRP sob a lente da fenomenologia do filósofo alemão Malte Brinkmann. Ao consolidar a tríade entre preceptor, residente e aluno, a cartilha evidencia que a profissionalidade docente se fortalece no corpo a corpo com a realidade, em um movimento de abertura constante ao aprimoramento e à responsividade. O resultado é uma proposta de formação em Geografia que valoriza a escola pública como o lugar da vida, reafirmando que a educação é um processo em permanente construção, pois o rolo da fita permanece aberto às novas aprendizagens no mundo-da-vida.
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